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Segunda-feira, 23-2-87 — O ESTADO DE S. PAULO 

A Constituinte 

CONFUSA 
O regimento e 

Fernando Henrique 
criticados 

por todos. Até 
pelo PMDB. 

O substitutivo ao proje-
to de regimento inter
no da Assembleia Na
cional Constituinte so
freu um verdadeiro 
bombardeio na sessão 
da tarde de ontem, no 
Congresso. Falaram 35 
deputados e apenas um 
aprovou o trabalho do 
relator, senador Fer
nando Henrique Car
doso, que foi duramen
te criticado até pelos 
p a r l a m e n t a r e s do 
PMDB. Ele foi chama-
do de "ditador" pelo-o 
deputado Cunha Bueno g 
(PDS-SP). £ 

Os deputados José „ 
T h o m a s N o n ôi§ 
(PFL-AL) e José Costa J 
(PMDB-AL) apresenta-J 
ram requerimento à2 
mesa, pedindo um pra-K 
zo de cinco dias para 
que fossem feitas novas 
emendas ao substituti
vo, com o presidente 
Ulysses Guimarães di
zendo ao final da ses
são que a proposta con
tinua em estudos (veja 
na página seguinte). 

O único deputado a 
defender o trabalho de 
Fernando Henrique 
Cardoso foi Paulo Mac-
carini (PMDB-SC), que 
entretanto lamentou 
que não será criada co
mo sugeriu, uma comis
são especifica para tratar só de divida 
externa e remessa de lucros ao exterior. 
Os outros 11 deputados do PMDB, que 
falaram, atacaram o substitutivo. 

"Meu mandato e de todos os peque
nos partidos está cassado com esse 
substitutivo", disse a deputada Lídice 
da Mata (PC do B-BA). "Não temos mais 
nada a fazer aqui, o melhor é ir para 
casa", comentou o deputado Siqueira 
Campos (PDC-GO). "Se-' que este regi
mento nasceu no sítio a . general Golbe-
ry?", perguntou Juarez Antunes (PDT-
RJ). O deputado Stélio Dias (PFL-ES) fez 
apelo para que Fernando Henrique re
tire o substitutivo, "que é tão confuso e 
irreal como um filme de ficção do ci
neasta Woody Allen". 

Na sessão de ontem foi discutido 
apenas o substitutivo ao projeto de regi
mento interno e, apesar do domingo, 192 
parlamentares estavam presentes às 15 
horas, enquanto o quórum mínimo é de 
94. Ainda insegura na tribuna, a deputa
da Moema Santiago (PDT-CE) errou e 
fez muitas crticas ao "regimento exter
no", em vez de dizer "interno". 

As maiores queixas dos constituin
tes são contra a criação da Comisssão de 
Sistematização, que terá força maior 
que as outras comissões. "Vai ser um 
super-poder dentro da Constituinte, que 
poderá ser manobrada por poucos, tor-
nando-a antidemocrática", advertiu o 
deputado Vasco Alves (PMDB-ES). Ele 
disse que o substitutivo restabelece a 
comissão dos notáveis, cassa os direitos 
dos brasileiros e agride os compromis
sos do PMDB. 

A Assembleia Nacional Consti
tuinte inicia hoje sua quarta sema
na de trabalhos sem que tenha, até 
o momento, discutido efetivamente 
os preparativos para a elaboração 
da nova Const i tuição, devendo 
completar somente esta semana, às 
vésperas do Carnaval, a discussão 
e votação do Regimento In te rno 
permanente, com as normas defini
tivas para o funcionamento da As
sembleia, entre quarta e quinta-
feira. 

A permanecer no lento ritmo 
em que está pautando os trabalhos 
de elaboração das normas, primei
ro das regras provisórias (uma se
mana) e do registro interno (três 
semanas, incluindo esta), a Assem
ble ia Nacional Consti tuinte so
mente começará a exercer sua fun
ção de elaborar a nova Constitui
ção duas semanas depois do Carna
val, entre 16* 17 (segunda ou terça) 
de março. 

A Mesa da Constituinte garan
te que até quinta-feira, no máximo, 
o Regimento Interno permanente 
estará aprovado com as regras pa
ra dar os primeiros passos para a 
Constituinte realmente funcionar, 
com a realização de sessões ex
traordinárias — iniciadas no sába
do (uma sessão) e continuando no 
domingo (duas sessões) — pois o 
número de constituintes inscritos 
para discutir o parecer do líder do 
PMDB no Senado, Fernando Hen
rique Cardoso, ao reg imento , é 
muito grande, e todos terão direito 
a participar da discussão. 

A possibilidade levantada on
tem pelo deputado José Tomas No
no (PFL-AL) de os constituintes no
vamente poderem voltar a apre
sentar emendas ao Regimento In
terno, sem prejuízo da continuação 
das sessões extraordinárias e ordi
nárias de discussão do regimento, 
vai obrigar um maior trabalho dos 
l íde res par t idár ios nas negocia
ções de inovações ao texto apre
sentado na última sexta-feira pelo 
senador Fernando Henrique Car
doso. 

A tomada de posição de Nono, 
que refletiu um entendimento da 
bancada do PFL, tem sua razão de 
ser por conta das muitas inovações 

No Congresso, muitas 
críticas ao regimento e pressão 
contra Ulysses. 

"Regimento rolha" 
Fernando Santana (PC B-BA) disse 

que com o substitutivo seis partidos não 
terão tempo de liderança, enquanto 
quatro não terão direito de fazer peti
ções por falta de número suficiente de 
parlamentares: "Será o regimento ro
lha, que não tem precedentes nem nos 
tempos da ditadura". Para Jorge Leite 
(PMDB-RJ), Fernando Henrique Cardo-
so"quer criar constituintes de primeira, 
segunda, terceira e até quarta classe". 

O deputado Haroldo Lima (PC do B -
BA) lembrou que os regimentos dag 
Constituintes de 1934 e 46 permitiam 
que por pedido de apenas um parlamen
tar o plenário podia dicidir se faria ses
sões extraordinárias ou prorrogações, 
enquanto pelo atual substitutivo, isso só 
será possível com 94 assinaturas. Sua 
colega de partido, Lídice da Mata, afir
mou que a Comissão de Sistematização 
poderá acabar até com a ideia de que 
um pedido com 30 mil assinaturas, pos
sa ser examinada pela Constituinte, 
"pois ela terá o poder de veto". 

Adroaldo Streck (PDT-RS) chamou o 
substitutivo de "tijolo autoritário que 
nem o PMDB defende, então não deve 
ser coisa boa". Ele também reclamou do 
corte pela metade do tempo do chamado 
"pinga-fogo", "que é nosso único respi
radouro". Airton Cordeiro (PDT-PR) 
apelou para o senador Fernando Henri
que retirar o substitutivo, "para resga
tar a imagem de seu passado político". 

Para Victor Faccioni (PDS-RS) o re
gimento interno vai transformar a maio
ria dos constituintes em peça de decora-

Mas ainda 
há esperança 
de um novo 

entendimento 
introduzidas no parecer-substituti-
vo do relator ao regimento — como 
a questão da soberania, possibili
tando que os constituintes possam 
apresentar projeto de decisão, tan
to para emendar a atual Constitui
ção, utilizando-se do quórum de 
maioria absoluta, como apresentar 
projeto sobrestando medidas que 
possam ameaçar a soberania da 
Constituinte, como, por exemplo, a 
decretação de medidas ou do esta
do de emegência. 

Traição 

Segundo o texto de Fernando 
Henrique Cardoso, o projeto de de
cisão ficou mais do que complica
da e não agradou nem aos peque
nos partidos nem aos integrantes 
do grupo pró-soberania, que enten
deram — como se expressou um 
deles, o deputado Maurílio Ferrei
ra Lima (PMDB-PE) — que a inter
venção pessoal do presidente da 
Assembleia, Ulysses Guimarães , 
"criou o samba do criolo doido". É 
que Ulysses decidiu, por conta pró
pria, acrescentar a disposição de 
que caberia à Comissão de Siste
matização mandar ao arquivo o 
projeto de decisão que fosse por 
ela rejeitado. 

"Pareceu uma t r a i ção nossa 
aos pequenos partidos", lastimou 
Maurílio Ferreira Lima. Há dispo
sição, no entanto, de negociação, 
para permitir que no caso de rejei
ção pela Comissão de Sistematiza
ção, o projeto de resolução seja 
submetido à decisão soberana do 
plenário. "Não é possível que uma 
comissão de 96 membros possa de
cidir sobre um projeto requerido 
por um terço dos constituintes, 187 
parlamentares", interpretou Mau
rílio Ferreira Lima. Os pequenos 
partidos querem, além do recurso 
a plenário, que seja diminuído o 
quórum para o projeto para bem 
menos de um terço. 

A semana passada, gasta em 
negociações do líder do PMDB e 
relator das 949 emendas ao ante-
projeto de Regimento Interno, Fer
nando Henrique Cardoso, demons
trou que os atendimentos não têm 
sido suficientes para " a m a r r a r " 

ção "neste palco de 
pantomima". Ele la
mentou que sua emen
da sugerindo a segun
da-feira como dia de 
tribuna-livre não tenha 
sido aceita, "preferin-
do-se deixar o dia vago 
sem trabalho, o que é 
uma lástima". Nilson 
Gibson (PMDB-PE) ta
chou o substitutivo de 
"inconstitucional", en
quanto Stélio Dias 
(PFL-ES) comparou o 
substitutivo com um 
"estelionato político, 
uma contravenção polí
tica". 

Luiz Gushiken (PT-
SP) disse que o Con
gresso "tem até o direi
to de fazer uma Consti
tuição conservadora, 
mas não de cercear a 
liberdade dos consti
tuintes". Sandra Caval
canti (PFL-RJ) pediu 
calma, "a pressa é ini
miga da perfeição e po
demos ficar mais algu
mas semanas para che
gar a um regimento in 
terno melhor". As vota 
ções e sessões secretas 
também foram muito 

í ' #t c r i t icadas . Roberto 
Cardoso Alves (PMDB 
SP) perguntou, "se es 
peramos 21 anos pelo 
fim do arbítrio por que 
não podemos esperar 

mais uns dois ou três meses para 
fazer um regimento justo?". 

Só quem não falou de regimento 
foi o deputado Hélio Costa (PMDB-
MG), que recentemente foi ridi
cularizado por alguns jornais, que noti
ciaram o maior problema dele na Cons
tituinte: as baratas de Brasília, que in 
vadiram seu apartamento. Ele pediu 
uma trégua à imprensa nas críticas aos 
constituintes, lamentando as "notas sar
cásticas e inconsequentes de alguns jor
nais". 

Toda essa confusão durante as ses
sões, quebrou a tradição e a rotina dos 
parlamentares, que voltaram a movi
mentar o Congresso Nacional e o final 
de semana de muito sol em Brasília. 
Apesar do ar cansado e entediado e 
muitas olheiras, 380 parlamentares dos 
559 constituintes — 73% deles — regis
traram presença na diretoria da Mesa. 

Já a convocação dos funcionários de 
apoio do Congresso — segurança, taquí
grafos, os que trabalham na Mesa, co
missões, assessorias especiais, gabine
tes das lideranças, Diretoria Geral, pre
sidências e secretarias gerais de todos 
os partidos não agradou a maioria, em 
bora alguns tenham feito a ressalva de 
que já sabiam o que os esperava com a 
Constituinte. 

À noite, a Constituinte realizou ou
tra sessão para continuar discutindo o 
substitutivo ao projeto de regimento in
terno e o acordo das lideranças partidá
rias em torno da ampliação do praso 
para apresentação das emendas. 

pontos polémicos, como a sobera 
nia, que renderam muitos discur 
sós e até a criação de grupos inter 
nos de pressão, como o grupo pró-
soberania. 

Com a divulgação do seu pare 
cer-substitutivo, o senador Fernan 
do Henrique Cardoso viu que não 
conseguiu agradar nem a gregos 
nem a troianos, pois as críticas par
tiram de todos os lados, inclusive 
do seu próprio partido. O PTB e o 
PDS foram duros nas críticas ao 
preâmbulo de Fernando Henrique 
Cardoso, considerando (Gastone 
Righi) que ele não havia descido 
ainda dos palanques da campanha 
eleitoral e que estava sendo parti
dário e parcial (Amaral Neto). 
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Discórdia 

A fixação de um quórum consi
derado absurdo para decisões sim
ples como pedido de destaque ou 
pedido de verificação de quórum 
para 10% (quando pela praxe se faz 
isso com o requerimento de apenas 
20 deputados ou líder de bancada 
acima desse número) foi o pomo da 
discórdia dos pequenos partidos, 
que se sen t i ram profundamente 
atingidos na sua possibilidade de 
trabalhar no plenário. 

Todas as alterações são possí
veis, bem como — se houver acordo 
— até mesmo as sessões já convoca
das (ao todo, sete) para a discussão 
poderão ser suspensas para se ga
nha r tempo no encaminhamento 
de votação. Mas, com a proximida 
de do Carnaval, os trabalhos so
mente serão retomados no dia 10 
de março (uma terça-feira), com a 
eleição do res tante da Mesa da 
Const i tu in te (dois vice-presiden-
tes, três secretários e três suplen
tes de secretário). Somente depois 
dessa eleição é que se começará a 
d e l i b e r a r sobre a escolha dos 
membros das oito comissões cons-
tituicionais temáticas (63 membros 
cada) e dos seus presidentes, vice-
presidentes e relatores e da Comis
são de Sistematização, a mais polé
mica, com 96 membros. No dia 16 
ou 17, se possível, as comissões co
meçarão a trabalhar. 

António Arrais 
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